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As rcJ!t'\(Il'S expressas neste artigo são originárias d" 
lie :U10S illiciais do Ensino Fundamenta] li" municipalrceie 

,~ ('sladu:i1 110 município de Caxambu do Sul­ \lll:,Cill1US como ocorre o 
l:ilSli!O de história, l':;pecialmente os temas locais l' Inicialmente, 
[;W:IJlOS alglllll:ls cOllsiderações sobre oensino de história hem como, 
expn'SC"lIilO:; () que ent.endemos por região, Num II'OlllCíl\O, apresen­
tamo; () gn 'jlo de professoras entrevistadas ecorno cb WlhalhanJ com história 
em suas aulas, 

Palavras-chave: Ensino de História - História Regional- Educação Básica, 

Considerações iniciais 

opresente artigo é de Ullla pesquisa para conclusão de curso de Espe­
cializaç;lo em FUIllI:'liWíltOS da Educação. Os sào professoras 
da Hcdl' P(til! iC;J eEstadual de Ensino no do Sul 

;It ";l\(;S dl' depoimentos orais gravados, levan tanJOs dado:; sobre a formação 
profíssiollal, as de trabalbo, avaliação e 

sohre as questões regionais 110 ~mi!lo de História. 

I 	 j)outor ellll\lluca~'l() pela [,Ilicamp; \íestre em His'ó''ja pela PLíC Sào Paulo; Pwle>sor do curso rle História 
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COll1unitária da Região de Chapecó - lI\OULIPECÓ. E-mail, elisonpaim@hotrnail.co1l1. 
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Caxambu do Sul foi desmembrado de Chapecó eemancipado clll14 de dezembro de 1962; localizado na Região 
(Ic~ste do Estado de S:mta CaU111na dista aproximadaillellk 38 klll de Chapecó. Possuí uma população aproximada 
a S.OOO habit:mtcs c apesar ele diwí'sificaçàll ela i1l'odLl(;All, tm1 como base econômica, a agricultura bllnil iar. 
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Como ponto ele partida, optou-se em levantar dados de identificação, forma­
ção profissional, tempo de smiço, situação funcioll ai, éarga horária episo salarül, 
uma vez qLle não podemos dissociar avicia profissiomLl da vida particular de uma 
pessoa, pois, está inserida num meio social que envolve múltiplas relações em que 
tudo está imbricado, entrelaçado ao seu cotidiano (NÓVOA, 1991: 1992). 

\erificamos que o quadro do magistério público municipal de Caxambu 
do Sul atende exclusivamente os anos iniciais do Ensino Fundamental éformado 
apellas por profissionais do sexo feminino. Éum perfil de nmlheres polivalentes, 
possuem uma tripla jornada de trabalho, uma vez que, além de serem trabalha­
doras do mercado formal em período integral ou semi-integral. complementam 
ou ampliam sua carga horária com atividades que as desconsideram como 
trabalhadoras - as tarefas domésticas e algumas que moram em comunidades 
rurais também trabalham na roça. 

Aformação de I() grau de praticamente todas essas professoras ocorreu na 
década de 1970, período em que era proibida qualquer discussão que contestasse 
a ordem vigente e, oensino era baseado num repasse de informações. OEnsino 
Médio protissionalizallíe também aconteceu com oobjetivo de preparar o traba­
lhador para a indústria ou um professor repassador de conhecimentos, no ca:;o 
do curso de Magistério. 

As depoentes ingressaram na profissão antes mesmo de possuírem a ha­
bilitação iegal, geralmen1e moravarn tn] comunidades rurais em que logo CJue 
acabaram () primeiro grau já foram convidadas aserprofessoras. Posterionnente, 
devido à exigência legal buscaram a habilitação para o magistério. Na impos­
sibilidade de freqüentar um curso no ensino regular, restou um~t alternativa, a 
modaliÜadc :l distância através do Projeto Logos 1)1. 

Ao analisarmos algumas histórias de municípios escritas no Oeste de Santa 
Catarina e dois livros sobre Caxambu do Sul, observamos que a preocupação 

, Este curso loi ofrTccir!o pela Sécrctaria de EslaJ" da Educação de se Jurante as década" Ué 1970 e 19S0. A 
coordenação eewclJ(;itlJ local ficavam a cargo dali' Unidade de Coordenadoria Regional de Ensino - UCRE, 
com sede em Chapeclí. Oobjetivo era aformação de professores em exercício ela docência sem habilital;ão. Os 
profes:;on's p:lnicipantes Ilcsloc"v'\Il1-se de ser b lIIllnicípios par;: Ul:(jJccó onde acolltecillln algumas <ur!;l\. 
gerall11t'lltl~ t'1"I Imeses de h~ri:l~ lJsl'olares. Ap6s () Ik'rúJílo de aula."! (1<'; lirufcs,-;ores retorn;II.':Ull C( Im umasérit\ (l~.l 
mater!:!i, para ,,,tndo e resuluçrlo ele exercícios m'jdulares. Quandu rdornassem na prósima etapa deveriam 
realizar provas das dift,r'êllles disciplinas, [;LSO aprovados eliminavam ,1$ r1isciplin:~s até a inte~ralização do 
Cllrso de magistério, 
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centra-se na cronologia, na descrição dos fatos, pa forma supostamente ordeira e 
hannônica como asociedade foi se constituindo. Evidenciando-se assim elementos 
de uma história com descrição de dados geográficos ehistóricos calcadas no mito 
dos colonizadores pioneiros. 

Buscamos junto às professoras do primeiro ao quarto ano como as questões 
regionais chegam ou não a salas de aula. Para desencadear o processo deste 
estudo, utilizamos uma perspectiva de história social que nos permitisse trazer a 
tona os sujeitos inseridos no contexto histórico vivido. Para tal nos valemos dos 
procedimentos da história oral que na concepção de Alessandro Portelli: 

Entrevistas, sempre revelam eventos desconhecidos ou aspectos desconhecidos de 
eventos conhecidos: elas sempre lançam nova luz sobre áreas exploradas da vida 
diária das classes não hegemônicas [... Joúnico eprecioso elemento que as fontes 
orais têm sobre ohistoriador, eque nenhuma outra fonte possui em medida igual, 
é a subjetividade do expositor [... ] Fontes orais contam-nos não apenas o que o 
povo fez, mas o que queria fazer o que acreditava estar fazendo e o que agora 
pensa que fez (1997, p.31). 

Para uma compreensão das questões regionais, dialogamos com autores que 
trabalham com história regional como Matoso (1998), Amado (1990), Galzerani 
(1996), ePaim (2003), Fuckner (1998) e Côgo (1999). 

Região 

Na busca pelo trabalho com História Regional no Ensino Fundamental do 10 
ao 40 ano, evidencia-se aamplitude da discussão, nos remetendo às contribuições 
de vários historiadores como Martins (1990, p.55), nos mostra que ofenômeno 
região obedece a uma formulação teórica específica e, que, apenas existe como 
tal durante operíodo de predomínio de uma economia voltada para fora, eque 
se desintegra com o desenvolvimento interno da economia de mercado, princi­
palmente no estágio monopolista. 

Quem nos dá uma base parapensarmos uma história regional éEdward Pal­
mer Thompson (1981, p.57) ,quando afirma que oobjetivo da história é"reconstruir, 
explicar ecompreender seu objeto: ahistória real". Nessa lógica, ahistória regional 
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seria uma forma de aproximar os est udos do vividQpelo aluno ou seus familiares. 
Ou ainda, conforme ~Tmcon (1996) uma história regional faz emergir os conflitus e 
tensões cuncretas vividas cotidianamente, trazellllo àtona as experiências dos grupos 
dominados e dos projetos que foram destruídos dominantes. 

Durante muito tempo uma perspectiva naturalista de região norteou o 
pensamento sobre a questão. Opensamento unificou-se em torno de princípios 
pré-determinados eentendidos como comuns, construiu-se um discurso de igual­

cOllsiderado necess{J{o ao progresso e 
discursu sufocou a tentativa de resistência, ou 
Ili tas d(' classes. Esse mecanismo foi utilizado com Ulna perspectiva dt' 
de integração de uma determinada ao Estado como um todo homogêneo. 
Porém, nos últimos tempos esta forma de entendimento espaço, a partir 
de então, a preocupação centrou-se muito mais no homem, do que nos espaços 
!latclrais, como nos moslr,Ull Flores e Serpa: 

~:l delimitação <1(, a língua, o (f:llidade social. tanto qu:mto 
as classí ficações mais naturais, apoiam-se em traços que, não tem nada de natural, 
sendo em ampla medida, oproduto de uma imposição arbitrária, quer dizer, de um 
estado anterior de relação de forças no campo de lutas pela delimitação legítima. 
\ fronteira, este de um ato jurídico ~ diplo1l1ático de tanto 
produz a diferença Cllltura! quanto ela é produ7.ida (1999, p. 217). 

Evidencia-se que para além da natureza há outros elementos componentes 
de uma região. Esta delimitação do homem, que a cria, a delimita e a 
define segundo seus interesses. Assim, a questão regional no mundo contemporâ­
neo pode aparecer de di fcrcntes fOtmas, podendo mostrar asituação da~: minorias 
nacioll ais, traduzindo a social das áreas mais pobres. 

Ensino de história regional 

Os Par~llletros Curriculares Nacionais - PCNs, que apesar de todas as 
a eles dirigidas, expressam contribuições para pensarmos um;! história 

centrada nas questões ao sugerir que oensino de história 
as lcrn{lticas regionais, 
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oaluno pode apreender a realidade na sua diversidade e nas múltiplas dimensões 
temporais. Destacam os compromissos e as atitudes dos indivíduos, de grupos 
e de povos na construção e na reconstrução das sociedades, propondo estudos 
de questões locais, regionais, nacionais, as mudanças e permanências de modo 
de viver, de pensar, de fazer e das heranças legadas por gerações (PARÂMETROS 
CURRICULARES NACIONAIS, 1998, p. 60). 

Em Santa Catarina esta em vigor uma Proposta Curricular da Secretaria 
Estadual da Educação para todos os componentes curriculares. Para oensino de 
História propõe "um redimensionamento radical, na abordagem eurocêntrica 
e colonizada desta dimensão. Deste modo consideramos que as abordagens da 
história européia emundial devam ser referidas para possibilitar oentendimento 
das relações Brasil eAmérica no mundo e não o inverso" (1998, p.l65). 

Na defesa da necessidade de produzirmos e ensinarmos conhecimentos 
regionais, Priori defende que devemos acabar com aquela história homogênea, 
unificadora, construtora de uma memória única para todo oBrasil, como se este 
fosse isento de diferenças, 

entre regiões, entre estados e, inclusive, as diferenças entre regiões dentro do mesmo 
estado devem ser ressaltadas eestudadas. Éclaro que não se pretende aqui acabar 
com aconstrução de uma identidade nacional. Pelo contrario, qualquerprojeto de 
resgate ede compreensão da memória nacional tem que considerar as diferenças 
regionais e locais (1999, p. 608). 

Assim, oque se quer é justamente enfatizar as diferenças regionais, mos­
trando evalorizando não oque égenérico esim oque épróprio, peculiar de cada 
local, possibilitando virem atona os diferentes sujeitos com suas experiências, seus 
valores, crenças, seu modo de vida, enfim, com sua cultura. Ao trabalharmos dessa 
forma ahistória estaria sendo adotada como um "princípio metodológico capaz 
de aproximar oaluno de seu cotidiano, da sua família, dos conhecidos, enfim, da 
sua comunidade, pela possibilidade de identificação das características do processo 
histórico particular da comunidade" (MACHADO, 1999, p.214). 

Ao estudarmos as questões regionais, épreciso considerar adimensão tempo­
ral, aqual teria papel decisivo na construção de uma "pedagogia da memória que 
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faça frente aos problemas de desenraizamento, fal.ta de identidade e pluralidade 
culturall: rácica que caracteri;t,un as nossas C\l!\NIQUE; PROEt\Çi\. 

!). Por outro lado, destacamos ainda que, o precisa ser 

[... ] em vez de um ponto de partida geográfico/regional/nacional (espacial) um 
ponto de chegada, a compreensão da responsabilidade pessoal com os demais 
e, com o llleio ambiente em que todos vivem a vida como valor máximo, e aí 
:t compreensão clara da defesa dos direitos humano:,. a democracia COillO valor 
ulliversal (CEREI, 1996, p.718). 

Dessa form a, ao tomar adecisão de trabalhar com oteoricamente próximo, 
este há que ser considerado como ponto de partida para um contexto mais amplo, 
fazendo pontes, ligações, estabelecendo semelhanças, diferenças entre diferentes 
espaços, acontecimen los c tcmporalidades. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais ( c:;tão constituídos a 

bist<Íria do cotidiano que por sua vez esta a um contexto mai, 
incluindo os conteúdos históricos, pois: 

[... ] esta proposta opta por trabal har com temas relacionados às questões urbanas, 
lli;L, estabelecendo as constantes com as questões rurais locais ou 
Il:lcjonais, mediank cida sítuação. Oestudo cios problemas urbanos, cOlltem­

poraneidade, orielll:L. aSSim, apossibilidacle ele escolh :IS de grandes eixos rC1ll{[ticos 
sobre as locais, inserindo-as em dimensões espaciais de maior grandeza e 
dimensões temporais amplas, que abarcam apossibilidade de diálogos múltiplos 
entre opfcsellte e o passado (p. 

Os conteúdos de JIbt<Íria, assim como os estão definidos por (elos. 
oestudo no primeiro ciclo tem como eixo temático: História Local e do Cotidia­
no, priorizando estudos comparativos que permitem estabelecer semelhanças 
e diferenças - permanências e reelaborações culturais, partindo da família, da 
comunidade local com um olhar ampliado através da pesquisa. Nesta definição, 
acreSCC'llta ainda como Twcessário: 

II de que se ampliem estudos sobre oviwr de uutros grupos da sua localidade 
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no presente, identificando as semelhanças ~xistentes eníTe grupos sociais e seus 
costumes e, desenvolvam estudos sobre () e a localidade identinc:lIldo as 
mudanças eas pt:nnanências nos hábitos, ]l as relações de trabalho, 11 as organiza­
ções familiares eeducélcionais urbana ou rurais em que convivem, etc. 

A região na sala de aula 

Trazendo a probiel1lática regional para a de aula através ela das 
professoras depoentes ~ridellciam-se as dinClüdades que as professoras dos anos 
inici:l.is do Ensino J'undan]~lltal possuem em trabalhar, como nos a 
professora Gicela: 

[,..1 acho que não só a regional. mas a local a gente também encontra dificulda­
de de trabalhar, porque como a gente niln lê solll'e a história da gente. tem essa 
dificuldade, ~I:I~, se a gente quiser se pOlle ter, é só buscar [",] É j~;so que .. , tem 
que fazer. Eu sei.. Eu sei sim, que está faltand(), Tenho buscado pouco, Il]as eu 
acredito que agora com mais tempo, 

Evidencia-se opouco conhecimento e a dificuldade da professora em traba­
lhar com as questOes I'egionais ehistória de sua comunidade, Assim, 
um pouco das dificuklades ao trabalhar temáticas regionais, poi:;, muitas ,'ezes, 
nem mesmo os profissionais graduados em Histôri apossuem estes 
Não queremos com esta afirmação apontar culpados ou culpabilizar as professoras, 
Oque pretendemos é destacar a fragilidade da formação inicial das professorm; 
dos a!lOS iniciais quanto aos das disciplinas específicas como éo caso 
da História, Outro elemento interessante que merece destaque é que boa parte 
delas no momento ela ainda como formação apenas o curso 
de ~lagistério a nÍrcl médio. 

Por outro lado, há pequenos sillais de um estudo da realidade mais 
próxima, quando, as professoras buscam algumas fontes locais como objeto de 
estudo, como llOS mostra esta outra profissional "Tenho o livro de Caxambu do 
S\ll c, da comuniclade de cada um (dos f:lÇO entrevista com os 
primeiros moradores, íílhos [.. ,] Agora, da muito pouco, livros 
eles trazem" (Mari a) . 

HrSTÓlll>\ cc:,. E~sr~o, Londrina, v, 15, p. 23-38 ago. 2009 29 

http:inici:l.is


30 

Embora, existam tentativas de trabalhar com o que está mais próximo, 
percebemos que a prufl'ssora centra-,;(' em alguns por unn 
cOllcepç;10 de história que dá pouc~ eclíl1!Jiitude às 
políticas, econômicas, bem como as contradições existentes, nessas comunidades. 
Assim, torna-se necessário lembrar que uma região é composta por uma série de 
element()s cllmlvendo (' assim como l\1fcrentes grupo:; 
étnicos que acompõem COE10 afirma CélTi (1996), legião éuma construção antes 
de tudo humana c, portanto submetida a uma determinada historicidadc. 

esua 

realidade mais próxima, com um olhar ampliado e contextualizado em outras 
temporai: dad~s. 

mas lhe 
suas especificidades eentão desenvolver de consistente oestudo a 

I)ara se localizar a gente usa omapa, livro do município, livro da Merccdes, livros 
didáticos, entrevistas com os pais, mas alllaioriavoltava em bcanco. não de­
1ll1lIlsti':lVam intl'l'(éSS~, \aj umdi:; nJlt<t outro dia, íOlta em branco. 
ls~,() des:mima. F:lzi,llambém tr;;!Jalhos em grupr:, COlri 

ehoje, produção de texto, a vida das muJheres, os costumes, o trabalho. 

fornecidas 
de pesquÍsa usadas para prleparar o tr"balho para a sala de 
ultrapassam os livros didáticos c um ou outro livro de 

que as fonles 
dificilmente, 

local, como nos 
revela 

olivro de Santa Catarina eu estou usando. Santa Catarina éomeu Estado. Não sei 
agora o autor do livro; um livrinho pequenininho. Têm outro, aquele Santa eBela 
CI!;tr1II:L também. é o outro que cu tenho? Acho que o mundo, 
dci\<L ré! Esse aqlli I; JJl:iis Brasil, 11(1 caminhos de Ec;lUdos Sociais.ll:J11 os nem:: 

nê, que sempre traz atuali7açào; também tem pesquisas pro professor. Aí são 3SSI111tos 
assim mais ]1<1 ra eles copiá. Entào, isso ê mais para eles fazerem sozinhos. 

l\esk depoimento, evidencia-se ouso quase llHE dE' 
como guia para trabalhar com História no ensino Fundanlental nos anos iniciais. 
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Com ápesquisa, amesma professora afinna que incentiva asua realizaçào 
(' trabalha com ela em suas aulas. PorÉm, hla explícita que a ou 
principal objetivo cleimls aulascentra-se outras áreas e "O 
que mais pesquisam l No caso ê nleio algum" coisa trahalha a 
vegetaçào. Agora estamos trabalhando oclima; também observar oclima, porque, 
assim. daí é junto com omeio ambiente; os rios também; eles pesquisam mais o 
que está dentro do conteúdo da 4a série". 

Quanto à de trabalhar, 
011 seja, a abordagem do; conteúdos nilo acontece de maneira 
COliJO afirmou Sidoui:1 'eu tá usando tudo Estudos Ciências... 
'leria que ser tudo junto, nê? só que chega lá na étudo separadínho". 
Na abordagem da professora destacamos aforma como ela explícita que otrabalho 
precisa ser de forma a unificar ou interdisciplinar os conteüdos e não de forma 

éuma problem{u.lca que exige 
política p:: ia que ;lconteça 

I' ;1:; escolas, pois como t'\pressou a !em ficado mai:i pesquisas 
acadêmicas. Percebemos que é preciso colocá-la em prática nas 
do Ensino FlIndamental. 

Na concepçào de 
de de nossos 

eProença (1994), uma identidade constrói -se a 
Pllf1irda que 
identidade é essa, se ,L; histórias de vid;l. do local nào sào 
v(~!:l:S, substituÍchs por collteúdos ditos mais relcqntes? Na 
das destaca-se o entre o e a prática da sala de 
aula no ensillo do primeiro ao de história como 
evidenciamos nos depoimentos acima. 

Adefiniçãu conteúdos pela 
prioriza a !listóli a 
ellsino fundamenl;ll. Para que o ensino COílstitua-se como rcfercncild crítico 
para o reencontro da integridade do humano no vivido. Permite ainda aos alunos 
conhecer diversos espaços (locais, regionais, nacionais e internacionais) e nas 
diversas temporalidades presentes 110 cotidiano. 

do aluno como lUlláticas a seren'. 

Ao serem sobre as 
'''.Ld,'''Hh' destacaram 

em trabal1 lar conforme a 
Proposta Curricular de Santa Catarina as 
têm colocá-la em devido àfalta de que possuem da mesma, 
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corno nos revelam estas falas "a Proposta Curricular eu acho que ela ajuda a 
fazer lima reflexão de como era trabalhada a e nos mostra caminhos ele 
como trabalhar. Acho que teria bastante coisa para a gente acrescentar, mas tem 
ajudado a fazer essa reflexão e trabalhar diferente a História" (Ivete). Ou ainda, 
conforme Terezinha "A Proposta até que está dentro do dia-a-di(l. do que a gente 
deveria ensinar. Eu vejo assim. Vejo, ela como um instrumento Cjue auxilia, mas 
a gente deixa de lado, até por não conhecer ela direito. Só que a gente não teve 
assim, um estudo aprofundado dentro de cada área, talvez seja por isso". 

Outro aspecto que procuramos perceber foi como está est111turado ecomo é 
visto pelas professoras o Projeto Político Pedagógico das escolas. Elas destacaram 
que oProjeto Político Pedagógico existe em todas as unidades escolares as quais 
estão vinculadas sendo que foram construídos de forma coletiva ecom a partici­
pação da comunidade escolar. Quanto à construção, é colocado à importância, 
mas qmnto a sua concretização, percebemos Cjue ele fato, o que foi planejado. 
nem sempre acontece. Conforme o relato de íVlaria: "Foi em conjunto com a 
cOlllunidade escolar. Olha o nosso tá mais no papel, a gente não consegue por 
em prática () quê planejou. Falta de tempo, muita correria, não se tem o tempo 
necessário' . 

Conforme Terezinha a execução do Projeto Político Pedagógico: 

[ .. [II:tO lá de acurJu aqui na escol a. porque está meio assim. .. OProjeto PolLtico 
Pedagógico é Ullla coisa e o planejamento é outra. OProjeto Po][tico e o plane­
jamento deveriam estar juntos, dentro de projetos, sei lá. Coisas assim, como em 
outros colégios e está esquecido. Cada um faz () que quer. Eu não acho certo. 
F;tll:\ garantir um espaço, um para isso. 

Vale fazer referência aqui, que há uma diferença entre os depoimentos 
da professora da rede: pública estadllal l~ as das escolas da rede municipal. De 
acordo com os dois depoimentos acima de professoras da rede estadual, colocam 
a existência do documento, porém, sua execução não ocorre, uma vez que, a 
escola está presa a um calendário escolar rígido e fechado no qual as reuniões 
pedagógic;ls e ou dias de estudo resumem-se em avisos e ou em preparação de 
atividades para datas comemorativas. Portanto, o Projeto Político Pedagógico se 
apresentou como mero cumprimento de uma exigência legal como desabafou 
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a professora Sidonia, "Não ê garantido um espaço. É. Não é garantido, não tem 
horário. [lma vez nós tínhanlos isso. agoracortáram tudo. Não tem mais conselho 
de classe, dia de estudo. Os dias de estudo tão virando mais reuniões. Art:LU1ião 
pedagógica é só avisos". 

No caso da rede municipal de ensino de Caxambu do Sul encontra-se uma 
abertura maior. Hú possibilidades cle estudo, embonl omunicípio não tenha urmL 

proposta pedagógica definida, há tentativas de colocar em prática como nos diz a 
professora Tvete "Eu acho indispensáveL nê. Se não tem um projeto construído no 
coletiro. flca difíciL Acho indispensá\el para gentl~ trabalhá, né?". Assim a fal;l 
da jll'Ofessora Terczinha reforça o argumento da depoente referindo-se 
ao planej amento afirmou que este "é a base para uma escol afuncioIl ar. Sem um 
planejamento nada funciona. OProjeto Político Pedagógico é o planejamento

I 
da escola. Só que nem sempre é feito o que est:t nele. À~ vezes. a gente demora 

I 

~ em conscguÍl~ leva anos, mas está planejado". Como podemos perceber, as dc­
poentes entendem que o Projeto Político Pedagógico é o documento norteador 
da escola, mas, que, embora, a rede municipal de Caxambu do Sul ofereça uma 
abertma maior pma encontros e estl!dos, ele ~lÍil(l(l não é colocado totalmente 
em prática. 

Aparti r dos questionamentos realizados e das falas das depoentes, enten­
demos que para se propor ullla outra forma da escola pens8r e desenvolver sua 
prática de forma coletiva há que se buscar camlnllos que permitam um ensino 
mais voltado para a realidade próxima, contemplando o estudo do local e do 
regional contextualizando-o com as temáticas mais amplas. 

Q! lando falanlos do estudo de uma realidade mais próxima, nos referimos 
aos mCtltiplos aspectos que nos rodeiam: omeio socialmente construído, a oCllpa­
ção edistribuição do espaço por homens, mulheres ecrianças com seus costumes, 
tradições, trabalho, lazer; aliados aos problemas, contradições, conquistas entre 
outros elementos Cjue precisam ser conhecidos c discutidos. 

Considerações Finais 

Para concluir, nada melhor do que dialogar com os escritos de Paulo Frei­
re, que, com grande experiência e, na prática demonstrou que épossível buscar 
caminhos politicamente viáveis para o ensino, ao afirmar que: 
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l"j Il S('ll 'aqui (' i) ,('LI' agora' são quase sempre () 'lá' do cduca:lllo. ~l~smo que o 
,\Onllil elo (a) educador Ca) seja não somente tOrllar () ~UI ,o seu saber 
acessível ao educando, mas ir mais além de seu 'aqui-agora' com ele ou compre­
endel; feliz que oeducaIldo oseu 'aqui', para que este sonho se realize 
tem que partir do 'aqui' do educando e não do seu. No mínimo, tem de levar em 
consideração aexistência do 'aqui' do educando erespeitá-lo, No fundo ninguém 
chega lá, partindo de lá, mas de certo aqui. Isto significa em última análise, que 
não é possível ao (a) educador (a) desconhecer, subestimar, negar os saberes de 
experiência feitos com que os educandos chegam à escola ... (1994, p.59). 

teórico metodológico e especialmente oconhecimento dos conteúdos específicos 
de história para os professores desta etapa da Educação Básica. 

Com relação à temática, ainda há muito que se pesquisar, mas pelo que 
Jludemos observar são vários os aspectos que dificultam o estudo das temáticas em 
questão, a deficiência na formaçào, as de vida, afundamentação teórica 
e a falta de uma proposta defuliLla entre outros elementos a serem considerados. 

Ousamos apontar como sugestão uma possível solução a inserção da 
lJniversid~i(k. em com os poderes público e na 
divulgaç;io cios 111 c)'1ografias, dissertações t' tese:; 011 atravps do suporte 
teórico-melodo!(Ígico na f0!111a de oferecimento de cursos, Como pos­
síveis alternativas que facilmente podem ser pensadas, dcbtiuas e 
implementadas. Para basta um pouco de vontlclc ediálogo entre 

Este estudo 
como conhecer um pouco mais a vida de 
atuam nos anos il1iciais cio Ensino Fundamental no 
Percebemos que, embora h:lia um planejamento mais 
e a tentativa (lt: ser de forma interdisciplinar, emh:samento 

as diferentes 
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I 

Tl1e Hegion81 History Teacb in the First Years 
01' Basic Education 

ABSTK\CT 

'l'hc reflectiollS expressed in [his article came frolll the rl'search which teacbcrs 
01 inilial grades primary cducation oi municipal and state public schools in 
Cax;Hll!Ju elo Sul - Se, lrying to find how lhe history teaching happens, espe­
ciall) lhe local anel regional themes. First we made some considcrations aboul 
regional history teachin gand express what we undersland as region, as well. In 
a second momenl we sbow lhe leachel's tllal werc inlerview and how lhey \\ork 
with history in lheirs classes. 

Kcy-words: history teaching - regional histOi) - basic educatioll 
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